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Porque se nao faz

a Revolução

(SEGUNDA EPlS'l'OlA AO DIRECTORIO)

 

E' evidente que os novos cons-

tituem a grande força dos parti-

dos revolucionarios. e om ge'al

de qnaesquer partidos em que

sejam necessarias actividade e

energia. Exccpçào feita de alguns

tem peramen tos privilegiados, está

hoje suflicienteinente demonstra-

do, que a uma certa ordem de

funcções é necessario que corres-

ponda a existencia de orgãos ri-

jamento vigm'isados pela seiva da

mocidade, largamente toniñcados

pela educaçao organisadora e sã

da democracia intransigente. As-

sim e só assim se formam os

verdadeiros temporamcntos de

combate, as frias o completas or-

'ganisaçñes da lucia; gente elo-

(Juente sem rurborrhcia, valente

sem palavrões, estadista sem tri-

cas de batota. Assim se obtem

os dedicados, os incorruptiveis e

os honestos. Homens surdos ao

interesse pessoal, insensireis à

fraqueza, verdadeiros visionaríos

da ideia e tudo por ella sacrifi-

cando: bem-estar, saude, futuro,

posiçao, ambições e não raro a

vida.

Combatentes d'esta ordem só

podem sel-o os que, ao começa-

rem a pensar, beberam logo os

salutares principios do radicalis-

mo; os que, solidamente orienta-

das, se l'mhituaram a considerar

os homens como meros agentes

-da realisação pratica das ideias,

aprendendo a supprimil-os sem

› piedade, sempre que a sua exis-

tencia importe um estorvo a mar-

cha serena e altiva da propagan-

da ou ua' a deslealdade ao cara-

cter sagrado dos principios; os

due nascem e virem sol) a in-

lluencia do mesmo norte e da

mesma aspiração; os que detes-

tam os caminhos tortnosos, os

beccos escnsos, os expedientes

traiçoeiros e adoram a lucta fran-

ca e leal, na imprensa ou no club,

nas assembleias deliberantes ou

na barricada heroica, ao relampa-

guear dos tiros e ao som do cre-

pitar da fusilaria.

ll¡

Só a geração nova soffreu os

inlluxos beneñcos d'esse systema

educativo. Por isso e intransigen-

te, radical, jncobina. Por isso de-

testa os tartufos da Republica

como odeia os 'avarros e os Lo-

,pos da monarchia. Por isso re-

pelle por índole e por systema os

dubios, os tímidos, os fracos. Por

isso exige severas e strictas con-

tas aos chefes do partido repu-

blicano, que, devendo represen-

tar as aspirações do Povo, só ser-

ve para per em evidencia a pro-

pria incapinzidade, envolvendo os

governados nas conseqnencxas de

' uma inepcia que herdarum do

constitucionalismo, d'onde sahi-

ram e onde nasceram. _

Outros tempos, outros homens;

outra situação, outros processos.

-0 paiz esta farto das tricas e ma-

 

nhas da monarchia; quer vida no-'

va, moralidade, lisura nos seus

dirigentes.

Sobre os homens da republi-

ca não deve pesar sequer a som-

bra de uma suspeita não desmen-

tida. integridade e capacidade:

eis os requisitos de um chefe re-

publicano. Tudo que não seja isto

não passa de patifaiias, menos

odiosas talvez, mas em todo o

caso com o sello da inferioridade

moral, attitude que nào devemos,

não podemos e não queremos

tolerar.

U directorio é cobarde.

O directorio é inepto.

(l directorio não rorrespondc

ás aspirações do partido.

Todo?

A grande maioria. Apontar as

excepções e inutil porque todos

as conhecem.

Mas ha mais. 0 directorio não

trabalha nem deixa trabalhar os

que possuem boa vontade e enor-

gia.

E' pois um elemento, pelo me-

nos, de conservantismo.

Sc, por vezes, incumbe de

missões ,qrarissimas os seus de-

legados, consente que elles con-

traiham responsabilidades pcs-

soaes gravíssimas, não se pejan-

do de os abandonar em caso de

perigo e recusamlo-se frequente-

mente á satisfação de compro-

missos para com elles formalmen-

te contrahidos.

' Nunca passaram de revolucio-

narios de capile e agua morna.

Exigir-lhes um acto de audacia

corresponde a pedir a um mane-

ta um desforco a bofetada. Os

membros do directorio são os

mauetas do partido.

Que gente tão ridicula!

:i:
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E contam elles com o apoio

dos neves, das Academias, do

bom sangue portugncz.

Parece-nos troço.

Mas, n'esse caso, a troca tor-

na-se um pouro pesada e é. ne-

cessario desilludil-os.

Ainda se não podessemos pres-

cindir dos chefes actuaes, vá!

Mas nós possuimos uma pleiade

de cabeças admiraVeIn'iente orga-

nisadas, que nada podem fazer

por não terem representação of-

iicial no partido e a quem estas

preguicas do Brazil tiram o logar.

lãntemlamo-nos.

(T'erem combater? Querem

luctar?

Querem fazer a Revolução?

Porfeitamente dc accordo.

Querem acalentar-nos com arias

monarchicas impressas em papel

tricolor com oleographias revqu-

cionarias, empregando os proces-

sos da velha corrupção consti-

tueional e os narizes de cera da

rhetoríca, para uso dos regedo-

res de pamchia e do pobre povo

albardado.

Enganam-se.

No dia em que quizormos dar-

lhes um piparotc, estão perdidos.

Ou muita moralidade, muita

energia e muito pulso, ou. ..

U resto entende-se.

CUNHA r. COSTA.

-<i›s~e;>--

lim perlil de diplomata

 

Ora, esfoçando um pouco nos

predicados que o snr. Hintze achou

no sr. Barjona para onvial-o como

representante de Portugal, é. côrte

mais requintado. e formalista do

mundo, vê-se 0 seguinte. Como

africancler, o snr. Bar'jona é uma

bestinhn. mansa, e pegadíça, sem

enthusiasmo, porque nem a. edade

nem a índole permittem que elle

se enthnsiasme: sem proficiencia,

porque tirante escamoteaçõcs fo-

rensos, não consta que o homem-

sinho tomasse gosto por outras

questões que não revistam n, forma

de charutos de seis vintens, e dc

baixos ventres de sopeiras: e final-

mente scm a. menor familiaridade

com os instrumentos que poderiam

facilitar-lhe a, tarefa, vorbi gratis,

o manejo da. lingua fallada polos

diplomatas com quem havia de

entender-se.

Ajustar-amaro á tôa, como um

mergulhador inexperiente do of'ñ-

cio, e sem escaphandro cxpcdiram-

no para as profundezas do Foreign.

Inutilisal-o como opposição no

parlamento, compromettel-o como

negociador, perante o puiz, tnes

parecem ter sido os moveis dos

seus nove mezes do Londres, ao

ñm dos quaes lord Salísbury lhe

fez parir o monstro do tratado. El-

le mesmo prisma de o terem acho.-

do bom para. uma missão de tal

delicadeza, e no livro brane0,,a.

cada passo acorda o seu estribilho

funebre-i-nquicta-nw a con/ianço

do goucrno!~como um remorso do

latrocínio consentido.

Inda esta ignorancia podia es

condor-so cm Londres por traz

d'uns monosyllabos graves, pecu-

liares a certos diplonn-Ias, que fa-

zem do grunhido uma eloquencia,

o ainda. esta. indit't'erença podia

passar por aplomb diembaixador,

se acaso o snr. Barjona fosse um

homem do mundo, e compotissc

em gentilhomeria de maneiras, em

correcção altiva de porte, em des-

donhosa elegancia., em espirito vi-

vido, em requinte, com os persona-

gens superiores, com quem no de-

curso da sua missão, sem duvida

houve que conviver e descretear.

Porém Lisboa conhece por demais

o illustre esquerdo-gyinnastista, pa-

ra. cuidar que elle illndísse o ln-

glez qunnlo á proveniencia duvi-

dosa. das suas poupas, o quanto ao

selected dos seus arrotos durante

as refeições.

E' um advogado de província

calcado sobre todas as pelíntragens

da. vida de bohemio, acrescentadas

de todas as licenças da vida de

solteiro. D'uma origem plebeu-o

que não é indíff'erente na gestação

d'um diplomata--todu a vida. po-

bro, e com pequenas angustias quo-

tidianas de cinco libras perdidas á.

bototn, elle acusa nos mais peque-

nos detalhes do seu espirito e da

sua figura, essas saburras intimas

do cavador que esta por baixo do

outro, do homem cultivado, e a.

cada instante intervem para o ames-

q'iinhar, seja onde fôr. Mesmo a.

sua. figura é deploravel. com fei-

çfes de cigano e sangue de mula-

to. Nos cabellos corredios, choran-

do banha, na. implantação v_ciosis-

sima. dos dentes, bordados de li-

mugens perto da raíz, na barba. ra-

la, tempestade, de herpes, no pro-

gnatismo da. maxilla. inferior, avan-

çando obtusamente com uma sen-

sualidade rude de gorilla, no fei-

tio da. barriga., gastralgisada por

indigestões de comidas ordinarias,

no desenho das mãos rugosas, com

palmouras, dedos cheios de nós,

unhas chatas, estriadas ao travez

como as dos pobretões descalços,

no rythmo do andar, cambaio, co-

mo quem leva. um frete, no paren-

thesis das pernas, no feitio do can

chaço, uma. inferioridade atavica

resalta, de raça espuria, cruzamen-

toa que aviltam o homem, e o des-

viam do type puro de que certos

representantes das raças loiras pa-

recem ser o ideal inegualavel.

Folheada a sua vida, iustapõem-

se defeitos funceionaes ás imper-

feições organicas que vem de ser

traçadas. Conta seu tio, que até

cerca. dos quinze annos não foi pos-

sivel evitar que elle todas as noi-

tes míjasse na. cama, nem tirar-lhe

da. cabeça ainda. agora, que as

unhas dos pes são comestíveis. Sem

delicadeza alguma, no caracter, sem

lixidoz alguma nas ideias, nada o

interessa além das mulheres, do

jogo e da comida, unicos coizas de

quo elle abusa, e subordina. ao sy-

baratismo de si proprio, sem lhe

dar sequer um instante d'alma

agradecido. Tam pouco 0 seu hu-

mor provém da bonhomia: é cyni-

co, erotico qunzi, radica-se no dos-

prezo de tudo, vem da navegação

de tudo: não tem amargura, que

ainda presupporia. vehemenoía, in-

teresse, mas é uma. coisa. glacial

vinda d'uma alma morta. para as

alvoradas da. crença e para. as pri-

maveras da, emoção. Sendo minis-

tro, um deputado exigente, canca-

do de lhe pedir não sei que logar

farto, atroveu-se a dizer que se a

pretensão não visse despacho, elle

utiraria com a albarda.

_Não atire, não atire, respon-

deu-lhe Barjona, que eu não estou

acostumado a mental-o em pello.

D”or.tra vez, vindo com Sam-

paio (Tuma. recopcão real, no mes-

mo carro, conversavnm os dois so-

bre a ridicula tarefa de genutlectir

perante as magestades, em certas

epochas marcadas pilo kalendmrio.

E Sampaio, resígnado-Emñm os

salamnleques ao rei ficaram feitos;

toca. a ir ropotil-os agora ao D. Fer-

nando.

-Que quer você? disse-lhe o

outro. Depois da ajuda vem sem-

pre as necessidades.

(Dos Gatos.)

!tv-$43-

Clmha e Costa

Retirou na segunda-feira para

Coimbra, onde vae concluir a sua

formatura em direito, este nosso

prezado amigo e collega de re-

dacção.

_-~- -_

0 humanismo !melão

E ainda ha. r;nem tome a. sério

os sentimentos humaniterios da In-

glaterra?! . . .

“O tempo não vaa para sentia

mentalismos, mesmo que esse esta*

d.; do espirito humano se inspire

em fins do elevada. concepção civi-

lisadora”. E u. Grit Bretanha. toma á

risca a doutrina, sem que no entan-

to deixe do se associar, e.n theo-

..1

ria, aos

ctibilidade moral da sociedade.

A Inglaterra. é um trombo-

Iho que se atravesse no caminho

da. regeneração dos povos, digam

lá. o que disseram contra a. nossa.

aflirinativn, quo não é, aliás, gra-

tuita, mas escudada. em factos.-

Londros é um prostibulo im-

monso ou um vasto campo do san-

zallas, onde fermentam dezenas

do milhares de femeas, e de escra-

vos, que vendem a pudicicia. pelas

ruas, e aos lords devassos o suor

nos patibulos do trabalho.

Esta. enorme massa. humana, no

paiz classico da liberdade, como

dizem os apologístas dos costumes

inglezos, teem a. liberdade de mor-

rer de fome aos centenares por dia.

depois de haverem atravessado'

uma, existencia, de penurin e mise-

ria, para attenuar as quaes não he-

sitaram em lançar mito de todos os

expedientes os mais ígnobeis e os

mais dopravados.

A Inglaterra é um enorme polvo

que estende as antenas atravez do

globo, e Londres um repellento

cancro que consome annualmen-

te milhares de victimas que apo-

drecem nos hospitaes roidas pela.

syphílis ou morrem de inanição

nas viellas e pocílgas immundas

da grande cidade ingleza..

A Irlanda é um fondo que vive

nas mais duras condições de escra-

vidão. Algemadoa pelas leis agra-

rias do paiz, os rendeiros irlande-

zes são os páreas do grande mun-

do agricola, e que os lords man-

dam enxotar, com todo o oynismo

das suas propriedades quando estas

não produzem com que lhes pagar

a renda. E” um dilemma. cruel que

a. humana Inglaterra ainda. não

quebrou, e em que os mizeros agri-

cultores irlandezes se veem, quan-

do a nilureza lhes não beneficia.

as colheitas: ou ir para a rua so

não quizerem pagar as rendas das

terras onde sepultaram o melhor

da vida, para opnlentar os lord¡

(levar-!sos que por outro lado lhes

ennodôam as iilhas, arrastando-as

pela mais crapulosa. senda. do. de-

grailação.

Hu. dias recomeçou em varios

pontos da Irlanda a expulsão dos

rendeíros insolu veis. O sheriffe que,

auxiliado por trinta soldados e ou-

tros tantos agentes de policia., di-

rigia. esse serviço em Pousonby,

teve que suspendel-o por algum

tempo, visto que alguns dos lavra.-

dores a quem tinha dlexpulsar, ea-

tavum doentes a ponto de nâo po-

derem sahir das suas cabanas; nem

por isso, comtudo, deixou de apo-

derar-se das terms dielles.

Algumas familias de cultivado-

res que habitavam propriedades

do marquez de Landuvone foram

expulsos em Luggacarron. assis-

tindo o clero a estas dcsoladoras

scenes. Um sub-sherift'e, acompa-

nhado por cincoeata policias de

Limerick, expulsou meia. duzia. de

car-iponezes das montanha-s de

(llensharroid.

A dez milhas de New-Ross,

n'uma região montanhosa, um aho-

riffe anda, coadjuvado por duzen-

tos policias, a, desalojar uns qua.-

rentn lavradores, que, segundo se

diz, estão passando fome e nt-

terrados com a. proximidade do in-

verno. Estes infelizes perderam no

corrente ann* toda. a nim, colheita.

de batata.

Em Mount Bclton, condado de

\Vaterford, um bailio encontrou

fortemente entiiucheirada uma

N.° 459

que trabalham na, perfe.
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do Futuro, com sede no boulevard

Sebastopol, 36, conta. hoje 121:654

socios e possue já um capital de

4.663:907 francos ou sejam oitocen-

tos e trinta e nove contos quinhen-

tos e tres mil duzentos e sessenta.

réis.

Em 1886 fundavs-se uma nova

sociedade-A França Preuidente,

com sede na rua. Aumsire, e que

hoje conta 562056 socios, com um

capital de 1.105z796 francos ou se-

jam cento e noventa. e nove con-

tos quarenta. e tres mil duzentos e

oitenta réis.

Uma terceira sociedade-«O Sol-

do Quotidiano, cuja. séde é na rua

do Templo, 157, fundou-se recen-

temente, auctorisada por despacho

de 11 de junho de 1890.

0...-.-.-0.-o . u . o ..-.I-..U

granja. aonde ia. fazer execução.

Não se prendeu com isso; mandou

destruir a barricsda, arrombar cr-

tus e jauellas e tomar a. casa 'os-

salto, capturaudo todos os campo-

nczes que estavam lá, dentro.

Depois d'estas scenes, está. ca.-

rueterisado a. sinceridade humani-

taria d'esses emeritos negreiros,

cujos sentimentos sltruistos hs

ainda. quem tome a sério, como

por exemplo o cardeal Lavagerie,

que tem a. ingenuidade de acredi-

tar na cooperação iugleza para. ex-

tinguir o trafico de. escravatura.

A Inglaterra é uma. nodoa que

cnvergonhsÇa Europa.
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Alexandre da Conceição

Se a questão das pensões para

a velhice não está, ainda, definiti-

vamente resolvida., póde dizer-se

que, graças á. iniciativa particular,

se avançou um passo enorme na

solução d'esta questão sooial.,,

No dia 11 do corrente passou

o primeiro nnniversario do passa-

mento de Alexandre da Concei-

ção, o polemista vigoroso e es-

.criptor distincto que se creou

uma aureola de sympathias. e oc-

cupava evidente lugar nas fileiras

.da democracia.

Foi um caracter austero e um

espiritcd'eleiçãoquese extinguiu.

No campo da Iucta defendeu com

.fogo vivo e a peito descoberto os

seus ideiaes, a que sacrificou o

-melhor da mia vida.

Morreu pobre, deixando na or-

», bondade duas vergontess, que

.. erdaram do seu progenitor a

tempere de animo, que enfileírou

Alexandre da Conceição junto dos

.mais valoroscs e incançaveis Iu-

»ctadores

'Preito á memoria do extincto

-isoldadc da democracial

Seria bem conveniente que o

nosso operar-indo imitasse o exem-

plo dos seus irmãos da França,

pondo ao abrigo flu miseriu n sua

velhice e n dos seus camaradas.

122m Portugal, tudo se ignora.

As questões de mais simples so-

lução representam verdadeiros

enigmas.

E, emquanto tudo contiuúa

n'este [disser-alter desolador, de-

zenas do trabalhadores, impossi-

bilitados pela velhice, ficam na

miseria e no abandono.

MMM

._._.___.____

PORTO

     

Questões sociaes:

"A VELHIGE 'DO (ll'lllllllld

 

18 de Outubro.

'Depois de 25 dias de um par-

to la'borioso, Veio finalmente à

luz o fructo hybrido d'essà al»

Iiança maldita entre oquartãc re-

generador e o partido da Granja.

l“oi o senil general João Chry-

sostomo quem conseguiu da sua

panaceia a maravilha de nos dar

umgoverno, que mais parece uma

mayonnaise politica, digna dos

 

;Lê-se no Intransigeant;

“Com o fim de minorsrem, por

mms fôrma. efficaz, a -miseria a. que

dica sujeito o proletario quando a

velhice e os accidentes o impossi-,

~bilitsm de trabalhar, alguns Ope-

«rarios typographos estudaram os

..meios de estabelecer uma caixa de-

soccorros, para a velhice.

Encontraram uma solução pra-

rtice. na crenças de uma. sociedade

.civil de seccionais-?Us previdentes

do futuro-.baseada sobre a morta-

lidade; ume especie de seguro uma

;tuo sobre a vida.

.Cada socio paga. uma quota

qnensal de 1 franco, o que, duran-

:te 20 annos, represents para. elle;

-um capital ,economizando de 240

francos. _ i

Só por si, esta somma seria _lr-

.risoria, pela insigníñcanclados ju»

~ros que produz; mas, em conse-

. ueu'cia da mutualidade resultante

(de uma associação, o capital au-

gmenta todos os mezes com o pa.-

vgamento das quotas de todos os

,associados e ainda com os _juros

- sccumuladcs de todos os pagelmen-

tos dos mezes anteriores.

Quanto maior fôr _o numero de

socios tanto mais o capital ha de

Vaugmentar, e como a. sociedade se

renova a cada. passo por morte.

dos seus membros, no fim de um

,-certo numero de anuos existe um

'fundo social de capitalisação que

fornece pelos seus juros assommas

:necessarias eo serviço de soccorros

,ou pensões. Se cslcularmos que a

mortalidade é de 33 por cento,

comprehende-se que, no momento

“de. começar a receber a pensão,

“isto é, no fim de vinte. annos, so

dois terços dos secretarias funda-

ldcres respondam á chamada. e _di-

-videm entre si os lucros do cap1:

tal; o segundo anno de. pensão -e

dividido entre os sobrevwentes do

segundo ,anne de creaoão e wsrm

sucessivamente. O capital nunca

pode diminuir, porque, mesmo du-

*um o tempo de pensão, os socios

..continuam s. pagar s. sua. pequena

nota mensal.

(q Fundada sobre esta base, em

1889, a. ,sociedade dos _Pi-evidentes

João da Matta ou do reverendo

nbbade de 'Priscos.

Emfim, deve ter graça ver

agrupados debaixo da mesmaban-

deirã, orientados pelo mesmo nor.-

te, o lyrico poeta da Judia e o

rabujento _auctor dos Lazwrístas;

e vis-à-vis o naturalista sr. Boca-

ge, com o orador Antonio Can-

dido.

Quem não deve ter ficado mui-

to contente com a solução dacri-

se é o sl'. Murtcns Ferrão, o m-ys~

tico messias, que, tendo vindo de

Roma com o firme proposito de

formar governo e exterminar a

terrÍVel hydra que ameaçava fazer

em bocados o throno de. Affonso

Henriques, .viu logrndos os seus

esforços, não encontrando na sua

panaceia o elixir preciso, que de-

-abenção apostolicalançada pelo

chefe espiritual de s. ex.“ Na fal-

ta do famoso elixir seria de gran-

de efl'eito uma injecção Browne

Squarli, que talvez conseguisse

dar algum alento á carcomida

monarchla.

perdizes ainda _veio ,provar mais

o salvador, queDeus, na sua alta

sabedoria, reservar-'a á monarchia

para a salvar das garras da terri-

vel hydra. Não é com epistolas,

mais ou menos ridículas, que se

salvam instituições cariocas, de

ha muito condemnadas pelos pro»

gressos do seculo.

,IU

'E o testamento?! Que dizer

d'essc celebre, d'esse mcnstru oso

testamento que é o symbclopro-

,vado da corrupção monarciiica?

A meu ver, as mais indignuse

esqandalosas 'iam-oeiras, ate hoje

com mettidas, entrando no nume-

ro a outra metade e o porto de

Lisboa, são umas simples brinca-

lalentos culinarios do _celebre_

.via trazer, attenta a procedencia,

-Pcbre messias, a historia das'

exuberantemente que não era elle .

O POVO DE AVEIRO

deiras, se as compararmos com

esse infame ntteutado.

Tripudiar com a honra da na-

ção, arrastando-a aos pes dos

bandidos de Londres; estrangu-

Ior as manifestações patrioticzis

da maneira mais vil e mais indi-

gnu; e, por ultimo, porn fechar

com um escandalc inaudito, rou-

bar fraudulcntnmente u unção em

centennres de contos, para sus-

tentar um verdadeiro exercito de

malandros, que, fruindo os pin-

goes cobres, vão affirmando bem

ás claras :i moralidade do syste-

ma monarchico.

(ls galerinnos de Brest ou de

Tculon, chamados nos conselhos

do coroa, não furinm mais do

que fizeram os cscrocs regenera-

dores.

Falls-se em que o novo gover-

no annullará o testamento; não o

cremos.

Se tal ousnsse, iu indispor

contra si a maioria e os sinecu-

ristas que 0 testamento contem-

plou.

Por isso o testamento fica, e

o povo hadc ver cedo qnnl u mo-

ralidade do novo governo.

A. E.

_JI-*M*-

BAIRRADA

Outubro, il.

O chefe do Estado já encon-

trou ministerio para o ajudara

levar a cruz d'um reinado inglo-

rio e cnguiçndo. Estará por ago-

ra conjnraulu a crise politica que

tem trazido em pereune agitação

todos os espiritos? Parece-nos

' que não. A crise é permanente, e

não haverá nos modernos salva-

dores, chamados aos conselhos

da coroa, elementos de vitalidade

e _força que possam resuscitar

este Lazaro que se chama gcons-

titncionnlismo monarchícor.

A herança do poder, recebeuen

onoyo ministerio por lal fórmn

cheia de encargos e responsabili-

dades que, o sobracar das pas-

tas, não lhe será só uma «via do-

lorosa, lia de ser-lhe um calrario

constante. Nasceu sem presügio

o 'heterogeueo governo que ahi

foi dado como espeque-talvcz o-

nltimo, .quem sabe?-do throno

cnmbaleunte, e foi elle, o minis-

terio extra-partidario, como a si

proprio se denomina, que vinte e

quatro horas antes da ceremonia

official do juramento pzilaciauo,

. dmdinavn_uuauimementea missão

governntiva por fn-Hzi de força,

por falto do unidade. para urros-

tar com a crise politica e econo-

mica que avasssllu este desditoso

paiz. . . Foi elle, o ministerio dos

N. N., que a si proprio se deu

pressa em julgar-se inhabil pe-

rante a gravidade da situação que

atravessumos, c todavia e elle que

está hoje á frente dos dostinos

do paizl . .. Lavrou cedo, afinal,

o epitnphio, prevenindo que a na-

ção lb'o lavrusse em termos de

justa indignação e desconsolador

desengnno,

Velha-nos ao menos a espe-

rança de que se aproxima o epi-

Iogo d'estzi .vergonhosa comedia

monarchica, accrescentnda hoje

com a presença dos dramaturgos

de occasião, chamados a todn a

pressa para darem, em .ultima re-

presentação, n peça de mais ef-

feilo do seu reportorio:-A liga

liberal.

Prepare-se o partido republi-

cano para ser espesinhado por

estes libcralões da Liga, drama-

turgos celebrados que só tiveram

,uma preorcupação no meio das

suas iucoherencias e apostasias

politicas: chegaram n ministros.

Prepare-se tambem o puiz para

os enxotar depressa das cadeiras

do poder, se ellos não tiverem o

bom senso de se retiraram a tem-

po. Espectativa benevola para

taes patriotas, basta que a te-

nham progressistas e regenerado-

res, porque ;ambos vivem da ex-

ploração monarchica e ambos

teem sacrificado a patria .aos in-

teresses da .moleza.

_.-

CARTA.

Do director do Asylo-Escola

recebemos a seguinte carta:

Sr. relnctor do Povo dc

Aveiro.

L¡ o artigo-(Asylo-l-Iscoln»-

do ultimo numero do seu bem

redigido semancrio.

Para que o nuctor se conven-

çn de que e menos justa a apre-

ciação que faz do regimon do vs-

tuhelecimeuto que dirijo, venho

pedir-lho a linezn de visitar o usy-

lo em qualquer dia util, dos 9

horas du manhã às /t da tarde:

Confessm'zi depois que a falto de

competencia que ncs attribue é

suppridn pela boa vontade e mui-

to interesse que temos pelo apro-

veitamento dos ulumnos.

Lourenço da Silva Salgueiro.

17-10-90.

Como o artigo a que a carta

se refere e dc pessoa estranho

a esta redacção, deixemos ao seu

auctor a liberdade de fazer sobre

o assumpto us considerações que

entender.

ÉhQ§í§§sí§

  

ENFIM 2. ..

Eis formado a panellinha,

P'ra aocego do Simão;

Parabens ao sór grisostimo,

Que esta' contente a nação. ,. .

Mas se a soberana mãe

Insiste nas amarcllas

P'ra. arrotar á nossa custa,

Comprando ,caras furpellas,

Então.. . adeus, pasta. q'rids,

Dc padre-mestre do “Dia”,

Lá. se vae o tio grísostimo

Mal"a sua companhia!, . _.

ZÉ COSME.

Aveiro, 18-i0-90.

nutrition

0 P0 V0 DEAVEIHO vende-

sc em Lisboa na tabucarla

Monaco-l'raça de l). Pc»

(lro, al.

_*-_

No proximo domingo conti-

nuaremos a publicação do folhe-

tim -lYm ¡nusleo coroado,

ha alguns numeros interrompido

por causa da agglomeração de

outros originues sobre as ques-

tões palpitantes que se teem de-

batido.

*x

0 dia de segunda-feira ultima,

13, marca uma data triste nos

fastos politicos dc Portugal.

Faz 32 nnnos que se deu o in-

cidente Charles e George, em que

fomos abandonados pela nossa

[ici ulliadn ao pontapé que a Fran-

ça nos jogou n'esse dia.

Estava do nosso Indo o direito

e a justiça. quando apresámos o

navio negroiro da nação franccza.

Porém n França imperial, valen-

do-se da sua força, humilhou-nos,

e a Inglaterra fugiu covardemen-

te de nos auxiliar, como lhe cum-

pria.

Queria o governo de Lisboa

sujeitar a questão Charles e Gem--

ge á mediação de uma terceira

potencia como se havia estipula-

do no tratado de Pariz de 1856,

mas Napoleão IlI recusou imme-

diatnmente a proposta e o seu

ministro dos estrangeiros dirigiu

a 13 de outubro de 1859 ao seu

representante em Lisboa uma no-

ta, segundo a qual a França exi-

gia immediatamente u entrega da

barca e a soltura do capitão d'es-

ta, acceitando a mediação do re¡

dos Paizes Baixos só para fixar a

quantia da indemnisação.

0 nosso governo, vendo-se

com pletnmente desajudado da In-

glaterra, curvou-se ás exigcncias

   

da França e dispensou a media-

ção só para a parte pecnninria.

E' mais um eloquente teste-

munho da gralidão que devemos

á (irá-Bretanha.

___.._.__

-A-indn se não sabe quando se-

rá inaugurada n ¡Iluminação pnc

blicu. Procede-se ainda a excava-

ções em varios pontos do enca-

numento, onde se snppõe existir

as causas das irregularidades que '

teem havido, e continuam a ha-

ver, porquanto a luz está ainda

longo de satisfazer.

No Espirito Santo, uma parte

da cnnalisação estava cheia de

nuns, que interceplnva a passo-

geni do gzlz.

_+_g

Por estes sitios o mercado de

vinho novo conserva-sc quasi es-

taciouorio. O preço alto da offer-

la estimula pouco os comprado-

res, que esperam melhor ensejo

de inicisrem as transacções. En-

tretanto, o vinho do novn colhei~

tu já subiu mais de preço, e apro-

sentn tendencias para mois alla

cotação. '

:it

N'algumas tnvernas da cidade

já se propina vinho novo nos con-

sumidores. E' verdade que voc

misturado com o velho, para não

ferir tanto os paladares e não ser

de eeritos muito violentos.
_+______

O rei declarou no Diario que

os ministros regeneradores, que

o povo escorraçou do poder, ser-

viram muito a seu contento.

Um cumulo!

E' conveniente. porém, que o

povo tome noto da declaração,

pela qual se fica sabendo: que o

odioso trutudo com a Inglaterra,

a infame dicladurn que suppri-

min a liberdade de imprensa e o

direito de reunião, o escundnlo-

sissimo testamenlo o mil outros

nulos de bandoleirismo dos mi-

nistros demissionurios-tudo foi

feito muito a Controlo do sr. l).

Carlos.

Que não esqueça isto...

W.

O partido republicano de Coim-

bra vao terminar os trabalhos ds

organisaçào em todo o districto e

desenvolver com a maxima activi-

dade e por todos os meios possi-

veis e. propaganda democraticn,

pondo em execução as excellentes

disposições dos estatutos do Cen-

tro Democratico d'nqnella cidade,

hoje tambem adoptadas pelo parti-

do republicano madeirense.

-____..___

Aos interessados.

Termina no dia Sil do corren- -

te o pruso para o pngmnento da

4-.“ e ultimo prestação das contri-

buições predial e industrial de

'1890.

- -e-

'4*

A praça (“2) de D. Amelia con-

tinua ainda a sujar o nome d'n-

quella princoza que u camara va-

:anle julgou lisongeur associan-

do-lhe o nome a um local, que

não tratou de nformosear para

bem merecer o nome de praça e

o de D. Amelia.

--___.__

Na segunda-feira tomou defi-

nitivamente posse. do arcebispndo

de Evora o sr. dr. Eduardo No»

nes, que até agora tem sido alii

coadjuctcr, e se achava á testa

de todo 0 serviço, no impedimen-

to de D. Antonio Pereiro Bilhano,

fullecido ha dias.

à*

Com o julgamento de Daniel '

de Oliveira Peralta, solteiro, ac-

cusadc de furto, iniciaram-se an-

te-hontem as audiencias geracs

u'esta comarca. 0 réu foi con-

demundo em 23 mezes de prisão,

levando-se-lhe em conta o tempo

de prisão já sofTridu.

As causas que ainda ha para

julgamento, São us que em se-

guida ennumerãmos pela sua or-

dem:

Em 24-João Lopes, pelo crime de

homicídio.

Em 31-Mmiuel Martins, solteiro, pelo

crime de furto.

Em 7 de novembro-Maria .lose Limas

e Maria Florencia, viuva, pelo crime de
exposição e abandono de uma creanca.
recem~nnscida.

Em ^l-i-l"rancisco Bernardo Pinto de?
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onza, Manuel Gonçalves Laranjeiro e

Antonio Ferrão, pelo crime do arromba-

monto. .

Em ?EZ-Filippe Valente da Silva, pelo

crime de juramento falso.

Em *ZS-Arthur FranciSco Capote, Jose

Z'ina e Manuel Maria Vaz, nccusados de

ollensas corporaes.

Em 5 de dezembro-Manuel Caetano

da Silva, Francisco da Silva Valente,

Antonio José Ferrão e .los-.3 da Silva Va-

lente, pelo crime dc fui-tn.

Em 12 -Joao Goncalves Peixinho,

José e Joan Simões Escolastica, accusa-

dos de oil'ensas corporaes.

Em 'ltl-Mauuel Baptista Pinto, accu-

sado :le ollen ;as cm'pol'acs

---+__

Em virtude de ter estado sns-

pansa algumas noites a ¡Ilumina-

çào publica, foi mandada retirar

das ruas a policia civil, que no

entanto sc conserva de preven-

ção na esquadra.

Foi uma ordem de todo o pon-

to disparntada, ou não compre-

hendemos porque quando a cida-

de mais necessitava Vigiado. por

se achar as escuras, e que a po-

licia a abandonou.

Uma bornardisse que só po-

deria ser creada em bestunto

abroeirado.

~-_~._._.__.._

Regressou de Espinho a esta

cidade, a ex.“ sr.“ D. Paula Fa-

ria de Magalhães.

_+-_~

De Villa Real dizem que foi

extraordinaria este nuno a. produ-

'cçito de vinho em todas as coroa-

nias d'uquolla villa.

_No concelho do Pombal foi

diminutissima a quantidade de vi-

nho recolhido pelos lavradores,

porque a phyloxera tem destruído

a maior parte das vinhas dlaquella.

região.

__+._

Foi destruída, por inconve-

niente, a lingueta no ('.aes do oo-

jo, achando-se já feita outra com

as condições apropriadas á facil

carga e descarga dos barcos.

---_.--_--

U governador civil do Funchal

mandou prestar grandes honras

aos inglezes que faziam parte de

uma esquadra, ha pouco em visi-

ta n'aquelle porto.

Para demonstrar toda a sua

baixeza pela Inglaterra ordenou

á banda de caçadores 12 que exe-

cutasse o hymno inglezl

Felizmente a banda, compos-

ta de bons portuguezes, recusou-

se a tocar tal hymno.

O procedimento d'estes hon-

rados militares toi tão apreciavel

quão indigno foi o do governador

civil.

_+-____

O periodico 0 Preciso, cujo

apparecimento aqui noticiámos

ha dias, passa agora a denomi-

nar-se A Democracia. Por esse

motivo mudou do proprietarios e

redactores.

Estimàmos que a Democracia

tenha um futuro de prosperida-

des.

 

--+-_

Dizia mn telegramma de New-

Ilaven, datado de 9 d'este mez:

«A carruagem do lord Sulisbury, que

vinha do Diope com destino a Londres,

foi aqui apprehendida pela guarda lis-

cal, por conduzir uma porção de con-

trabando.

Dentro da carruagem foram encon-

' trados 12 litros do cognac, uma grande

quantidade de charutos e uma porção

de assucar.

Os direitos que deviam pagar os ge-

neros approhondido: elevam-se a 14 li-

bras»

Que o ministro da tia Victoria

é um relinadissimo gatuuo, já

nos o sabíamos, por experiencia...

.mas agora ficamos-lhe conhecen-

*do mais o predicado de contra-

baudista.--o que, de resto, não é

* para admirar no bandido.

Tapa o rosto, José das Redes!

~--_--.›-_

chistrou-se civilmente, na

administração do concelho de Al-

mada, o nascimento de uma [ilha

do sr. José Vicente Padrão, rece-

bendo o nome de Carolina.

_+--
_

Em Loures cahiu no domingo

'uma trovoada medonha. A chuva

era torrencial e originou uma iu-

nundncão, em que pareceram duas

pessoas afogadas, e numerosas

'Cabeças de gado.

As pessoas arrastados pela

,cheia foram o serralheiro Gnilher

me Sequeira e o menor de 9 an-

nos, Arthur Luvnrda c Mello, filho

do tahellião, sr. FrancisCo Lai-er-

da e Mello. O cadaver do velho

sorralhuiro npparnceu nas imine-

diacões de Friellns, cerca de le-

goa e meia, até onde foi arrasta-

do pela enxurrada. A uma cente-

na de metros Il'esse pnulo foi en-

contrado na manhã seguinte o

corpo da cre-anca. Us dois cada-

veres foram conduzidos para a

egreja de Friellas.

Nas povoações de Friellas,

Povoa de Santo Adrião e Mealha-

da, muitas casas foram innunda-

das, morrendo muitas cabeças de

gado.

Proximo de Friellas uma fais-

ca fulminou quatro ovelhas, dei-

xando assombrado o pastor do

rebanho. Ilouve perdas conside-

raveis em plantações, roupas e

moveis.

Uma outra faísca matou uma

mulher, Anna Maria, do logar de

Carenqne.

W_

U primeiro anniversario da

proclamação da Republica do

Brazil será oommemorado pela

colonia brazileíra, residente em

Lisboa, com um lauto banquete.

_-_+__

Maria do Roque é o nome de

uma pobre louca que por ahi va-

gneia. Ha noites, no sitio das Py-

ramides, abcirou-se do caes e ca-

hiu ao rio. Aos gritos da infeliz

accudiu o sr. Eduardo Mendes,

¡impressor do Campeão das Pro-

iuínrias, que rapidamente se lan-

cou :i agua trazendo para terra a

desventurada, que se achava já

quasi morihuuda.

E* digno de louvor o procedi-

mento d'aquelle modesto artista.

W_

Na proxima semana deve sa-

hir em Coimbra um jornal repu-

blicano, collaborado por distin-

ctos ucademicos.

Denomina-se o novo campeão

democratico-A Folha Nacional.

_+-

Fez hontem 73 annos que por

ordem de Berestord foi enforca-

do, junto á Torre de S. Julião da

Barra, o general Gomes Freire

de Andrade.

Não teem conta os beneficios

que devemos aos inglezes... Por

isso o nosso odio é cada vez

mais intenso áqnelles carrascos

da humanidade!

h*

A atmosiihera resente-se já

da approximação do inverno. As

manhãs e as tardes estão frias,

mas em compensação o pleno dia

é quente, e as vezes em excesso.

A quadra deslisa, pois, agra-

davel, e sobretudo beneiicn para

os campos.

--_-o-__-

Regressou ante-hontem da (Jos-

ta Nova, onde esteve a banhos, 0

nosso amigo Adriano Costa.

4-*

Recebemos o Primeiro de Maio,

periodico socialista, que acaba de

iniciar o. sua. publicação em Coim-

bra. Larga vida e todas as prospe-

ridades, é o que desejamos ao n0-

vo defensor dos direitos operarios.

W

U visconde de Paco de Arcos,

o celebre cardineiro que mandou

acutilar o povo nas ruas de Lis-

boa, depois de o ter insultado

com as ordens mais insensatas

do seu bestunto avariado, acaba

de ser elevado a conde!

A choldra monarchica recom-

pensou assim os feitos hcroicos do

grotesco titular, que deixou a

perder de vista o fallecido Ar-

robas.

Porque não levantam uma es-

tatua ao homem '2

Bepngnante e reles!

_+__

Finou-se em Cascaes o sr. Fran-

cisco Estevão da. Silva Lisboa, afa

mado cutileiro ha muitos annos es-

tabelecido na capital, e pae do dis-

tincto _jcrnalista sr. Silva. Lisboa.

Sentimos.
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Vende-se uma, nova., de alavan-

ca, e que tem 22 por 34 no cofre.

N'este administração se diz.

O POVO DE AVEIRO

...Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

nosa, da Pharmacia Franco & Filhos, por

so acharem legalmente auctorisados.
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Emulsão dc Scott

Porto, 2'.) de abril de 1886.

Ill.“m Srs. Scott e Bowne.

Na minha opinião, o preparado co-

nhecido pelo nome de Emulsão Scott é

uma união feliz de diversas substancias

do que na clinica todos os medicos cos-

tumam tirar lions resultados. E' por isso

que o tenho empregado frequentemente,

sem que até hoje tenha motivo para lhe

retirar a confiança.

Francisco dc Sou-:a Loureiro,

Medico-cirurgião pela Escola do l'orto.

 

FUNDAS BARATAS

mm HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, borrachas. sns-

pcnsorlos, perfumarlas

SABONETES lll'lTll BlMTOS

a 4o, 50, «120, no

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA Luz ó: FILHO

AVEIRO

COMMEBCIO

Preço dos gcncros no mw'cado

de Aveiro

Feijão branco (20 litros). . 84:0

Dito vermelho. . . . . . . . . . . 700

Dito laranjeiro . . . . . . . . . . . 920

Dito manteiga . . . . . . . . . . . 840

Dito amarello.. . . . . . . . . . . 840

Dito caraca.. . . . . . . . . . . . 880

Milho branco... 700

Dito ernarello. . . . . .. . . . 680

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900

Ovos (cento). . . . . . . . . . . .. 15050

Azeite (litro). . . . . . . . . .. 280

Batatas (lõ kilos) . . . . . . .. 300

Notícias estrangeiras

Tunnel metalllco

Está causando verdadeira. im-

pressão na imprensa americana o

tunnel metallico em construcção

sob o rio Sant-a Clara, na região

dos lagos da. America do Norte.

Esto. importante obra de arto é

destinada. a, ligar o dominio do Ca-

nadá com o Michigam, um dos es-

tados confederados da. grande re

publica. norte-americana.

A sua, extensão é de mais de

22000 metros. dos quaes estão

construídos 400 por um lado, e il

por outro. Os trabalhos de nccesso

representam tambem uns 2:000 me-

tros com pendentes de 2 centime-

tros por metro, excepto na parte

do tuunel situado debaixo do rio,

a, qual é horisontal.

Como a natureza do terreno que

ha o. atravessar é constituida in-

teiramente por uma especie de ar-

gilla azulada., o methodo de avan-

ço empregado consiste _em fazer

penetrar n'essa substancm um cy-

lindro de fundição de 6'“,60 de din-

metro por 0'“,50 de extensão.

O cylindro põe-se em movimen-

to por meio de graus hydraulicas,

da. força de 400900 toneladas. Ho-

mens collocados no interior do tu-

bo extruhem a. argilla al, medido.

3

que avança. o cylindro, lançando-a. busca pelos montes, dando em re-

para os wngonoies que se acham sultado a captura. do dr. Hirsch,

na parte do tunnel 1a terminada que se confessou auctor do atten-

Qunndo o avanço é coneideravel,

construa-se um segmcuto do tubo.

definitivo, rompesto d'uma série l

de placas que pesam 450 kilos ca-

da uma, sendo precisas treze e mais

uma. de fecho para. formar o ci rcu-

lo completo. A largura de cade um

d'estes anneís é de 0“',50.

O avanço diario é de cinco me-

tros, termo médio.

WW-

lfm hello contraste

Diz um jornal inglez que a col-

leeção de rendas da. princeza de

Galles é avaliada. em 1.300:000

francos.

A par d'isto é preciso não se

esquecer que só em Londres mor-

rem com fome 15 a 20 mil pes-

soas, todos os annos, não contando

a prostituição aviltante que alii se

dosenfreia.

W-

Um convento mysterloso

Um jornal de Barcelona publi-

ca, este telegramma de Roma.:

“O mysterioso convento das

Enterradas Vivas, do anoles, que

lia quatro seculos se achava. encer-

rado, foi aberto por ordem judicial,

apesar da. resistencia. desesperada

dos porteiros. Os agentes da. au-

ctoridade tiveram de escalar o edi-

fioio.

O espectaculo que se offereceu

era atorrador. Dezeseis jovens de

diversas classes sociaes, cheias de

fan-apos, quasi perdidas na. loucu-

ra, achavam-se encerradas em es-

treitas Cellss, hediondas e nsquero-

sas. Algumas das victimas haviam

perdido a. falta, e o seu aspecto era

quasi bestial.

A busca effoctuou-se por pedido

de uma. familia de cujo seio des-

apparecera uma. joven victima de

um amor desgraçado. A infeliz es-

tava alli qnasi demente e reduzida.

a um estado esqueletico.

O convento foi evacuado o fe-

chado por ordem do ministro da.

justiça.

Esta. descoberta produziu em

Napoles enorme sensação."

W

Curiosa Invenção

Um coronel russo acaba de do-

tar o exercito do seu paiz com

uma invenção curiosa, que consis-

te n'uma. combinação feita. com

loucas de cossacos e tela encerra,-

da. ímpermeavel, do que resulta.

um barco portatil, que pode armar-

se n'um abrir e fechar d'olhos, o

que dois cavallos conduzirão na

rectaguarda de cada esquadrão.

Dois d'esses barcos reunidos

poderão transportar 36 homens

com as suas bagagens. Cada. "um

tem 12 metros de comprimento por

3 de largura.

O ministro da guerra russo re-

compensou o inventor com uma

medalha. de ouro, e deu ordem que

cada, esquadrão de cossacos se for-

necesse de dois barcos.

W

Attcntado contra o czar

Alguns jornaes dão pormeno-

res sobre um recente attentado de

que ía. sendo victima o imperador

da. Russia..

O periodico Pesterllog/d, de Bu-

da-Pesth, publico. um telegramma

de Varsovia narrando o facto.

Diz que n'nma caçada, na qual

0 czar ia, acompanhado do general

prussiano \Verder e de outros per-

sonagens, um desconhecido atirou

uma bomba contra o imperador da

Russia, fugindo precipitadamente.

A explosão foi terrivel e os

cascos da bomba. produziram gra-

ves ferimentos no general prus-

siano.

Nem o czar nem nenhuma. das

outras pessoas que o acompanhava

soffreu o menor ferimento.

Fez-se depois uma escrupulosa

 

    

  

 

   

  

    

   

    

   

   

   

   

  

 

    

  

  
   

  

   

   

   

  

tado contra. a vida. do czar.

5-1»er

Quc praga!

Em Reading, na. Pensylvania,

acaba de npparecer uma. verdadei-

ra praga de pulgas.

Desde a. cabana do pobre ate'

ao palacio do millionario toda. a.

gente passa a noite sem pregar

olho, litteralmente coberto de pul-

gas, que se reproduzem d'uma ma.-

neira prodígiosa e que até agora.

não houve maneira. de extinguir.

Toda a. gente pela, rua se anda

a, coçar, e, para cumulo de desgra-

ça, nas pharmacins já. se não en-

contra uma unica. caixa de pó in-

secticida.

_ A_s pessoas ricas pagam quan-

tias importantes a homens e a. mu-

lheres encarregados de destruir es-

sa maldita. praga..

Ahi está., pois, um bom empre-

go z-muta-pulgas da. Pensylvania.

Quem agarra?

”W

0 ultimo re¡ dc Inglaterra

Entre n. familia real da, Ingla-

terra. ninguem se illude sobre o

destino da monarcliía ingleza.

Ns. chronica semanal da Revue

[Ilustrc'c, Henrique Laredan recor-

da uma, phrase proplietica. do filho

da. rainha Victoria.

-Recordo, diz, a. seguinte phra-

se do principe de Galles, proferida.

lia alguns annos em Cannes, ao

fazer o. apresentação do seu filho

primogeníto a uma. dnqneza:

“Tenho a honra de apresentar

a. v. ex.“ o ultimo rei da. Ingla-

terra.”

_Recordo tambem uma. minu-

ciosídade importante, acorescenta.

Larednn, que me chamou a. atten-

ção quando fiz uma visita. ao pan-

theon de Westminter. As mnmics

de Maria. Stuard, de Isabel e de

outras rainhas e reis de Inglaterra.

teem nas mãos sceptros partidos,

que ninguem tem querido mandar

concerter, como se não valesse a.

pena restaurar aquelles symbolos.

tllNllNlllllS

taum A DEBILíní

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO

    

PREMIADA COM AS MEDALHAS m: ouno

NAS nxrosmõus lsousrmac

un LISBOA E UNIVERSAL or: Pamz

NlCA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um touico reconstituin-

te c nm precioso elemento reparador,

muito ugrmlnvcl e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padccimentos do peito, falta de

appetite, em convalescentes de quaes-

quer doenças, na. alimentação das mu-

lheres gravida; e amas de leito, pessoas

idosas, creançaa, anemicos, a em geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se á venda om todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, '200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem center o retrato do auctor e o uo-

me em pequenos círculos ainarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei dc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia (a

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

'6 Y

Aluga-se
O segundo andar de uma ca-

sa, que fica no centro do bairro

dos Santos Martyres.

A tratar com o sr. Antonio

dc Souza.

  

A. A. SOARES DE PASSOS

7.a edição revista, augnientada c preco-

dida dc um esboço hiogrnphico, por

A. X. Rodrigues Cordeiro

1 uol. br. . . . 300ráis

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas ou vale do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

18 c :tlJ-l'orto.
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Elixir, Pó e Pasta. denttfrtotoa

f 'i BR¡ PP., ÉEMÉIÊTIN
US

da ABBADIA do SOULAC (Girando)

DGM RAQUELONNB. Prior

A3 MAIS ELRVADAS RECOMPENSAS

¡NVENTADO

:o .um

« O usoquotirllnno do Sltxtrnen-

Citrino dos 1.1

ttnoswrun dos' ;i

com ¡ILZ' .1, pt'iW't'tIl t.“l Ill'n'l il l'aT

'amuleto-os. forl il¡ CC!”

, .do as gengivus pci :cl

_atlas_ .

u Prestamos um verdadeiro St'l- 4

viço. assignalu' do aos no»o~~ lei-

dentes', uub'

do e lui

lalllPUlz'

torcs este mitlgn c utilizoam ¡rru-

parado, o mamar curativn c o
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unico preservativo Contra as

Atenção¡ centenas. u

f
l
u

,

Ilfd' rufruix-di Sn.

cfàggífggrgl” y M E3 C) H DE C) 'SS

!topou/In -m m z' a# no.9; auf, n» r) 1, »..Armlc/ai e Drogurr n.

lim um "0,9": 4'Jíllllt' R Ber_;ey:c. nu do Ouro, 1:'0, l'. '

Pedoral de cereja de :lycr-

0 remedio mais seguro que ha 'i

para curar a Tosse, Bronchite,

Astlima e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Agar_ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio (lc ¡ig/er contra as

sezões-Febi'es intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Aycr-

0 melhor pnrgativo, suave, intei-

ramonte vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel:: saudavel REÉBESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, c com especiüco contra ner-

voso e dóres do cabeça; sendo tomado depors de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 600 reis.

Os representantes JAMES CASSELS & C!, rua de Mousinho da Silveira.

H7. 1.", Porto, dito as formula¡ de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

o

'um .av-V'

as requisitarom.

Perfeito Desinfeclante e I'nrilicante de JEYES

desinfeetar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaos, e curar feridas.

Vendeose nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 rz'eis

D. JOÃO DE CASTRO

“voe @ossec

4 vol. nitidamente impresso, 500 réis

A' venda na livraria da Empre-

›7.a Litteraria e Typograpliica_

Rua de D, Pedro, '178 a '184,-

PORTO.

  

CONTRA A TUSSE

Xarope Pcttoral James

_Premiado com as medalhas de ouro_

nas exposições Industrial

ide Lisboa e Universal de Pariz

31100 legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal o pela [nspectoria Geral de Higiene

da córte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

' Acha-se á venda em todas as phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auetor, e 0

no““ .m1 p ulueuos círculos amarellos,

mai-;ra qn» está depositada em confor-

Dltllw'lój da lili dc). 4 de junho de

licomilo run Aveiro nu pliurn'iacia e

drmuria medicinal deloão Bernardo R¡-

'irriro Junior.

   

  

' A VIGOR Do CABEL-

LO DE AYElt -

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

¡uutsto
SCOTT

De Oleo Puro do

F-IGAUU DE BACALHAU
COM

Hypophosphltos de Cal o Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leito.

Palma todos ls virtude¡ do Oleo Simple¡

de !ig-do do Bamth o tenham u do¡

Hypophorphitos. ” "

Our. a PhthI-Iq

Our¡ a A emla, K _. 1

Our¡ a llldado em Coral.

Cura a Eoorofula, _j

Cura o Rhoumntlsmo. *

Cura a Tosse o Bolão!,

Our¡ o Raohltlomo da¡ cre-nc“.

E !aceitado pelo¡ medicos, 6 de chàro a

abc! agradavel, do facil digestão, e a nup-

portam o¡ estam-gos mais delicado..

LA Guaru. Vanuatu, a¡ Jun.. :lu

situ. Swrr t Bono. Nu You:

Danado no cando. tratamento du afunidldu

d¡umtenho tidoeppouunldnde nos atacama::

da :cria mpi' u u mm:: o

quau o .gta. @me bao-'lítio 6 a bau principal,

.pouca vans tenho ainda tlo bmx-mudo¡ como

eo- ¡ Emulsão de Scott. Por .lilo do brilham

!Ilídio s Vs. Sn. o tambem n :ciencia no (em hoje

luta Emulslo um agem poderem Lothar con-

tn o racbinsmo nas crença¡ debilidade em geral.;

.um@unidades tlojrequanmme ' Í

Dl. !museu nn Anis:: um.

Mimde Sands do porto.

:ABTAGO :à: Cunç. a do Abra. 1882.1

M sem run, ow¡ aux.

Mm Sanz-Oil'ereço a Vs. Sn. minha coagula-

hqlea do mein ::hide "um nato oleo u vw

amd»a: ínodoro, agradavel no palndn.. ¡lc-nula

Wo. 0- seus resule the_an pu-

dcutnrmenu nn crenças. alomaranth

Com me motivo tenho muito nm de postula.

Sou doVs.Srs.S.S.Q, B. u..m. Minolta

  

..vendo na. bottom ouma.;

l'IlIVILEGIU

O POVO DE AVEIRO

CALLJGJDA

EXCLUSIVU

 

Extracção radical dos callns

sem dor, em õ dlas

Desconto corwidulíoo para revender

Depositos-Lisboa, Gonçalves do Frei-

tas, 22H, rua da Prata, 231; Porto, .l. M

Lopes, ;10, lionijardim, 12.; Portalcgre,

ph. Lopes; Penafiel, pli. Villaça; Figuei-

ra da F07., J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cahcllcirciro,

rua Direita; Lamego, Joao do Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

'Joimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

-_aria Neves; Leiria, Antonio nitto dos

Santos; Setuhal, ph. Vidal; Guarda, (lo:-

ta Projecto; Gaviao, ph. Forte; Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, pb. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino lv'. Costa; Mattosinlios,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo 8a

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Fato, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico do

Basto, Pereira Bahia; NellaS, ph. Cor-

reia; Villa do Comte, ph. Alrão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco do (lanavezes, ph. Mirau

da; Mirandclla, José Alves da Silva; Sar-

doal, pb. CardOso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

haol Cardona; Castendo, Jose B. de Al

meida; Cabecudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

eio Serrão; Campo-Maior, Meiras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, pb. Cardo-

so; u'ilvaiazcre, ph. Santa Clara; Chaves,

¡›I1.Fcrroira K'. 0.a; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozcndo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira dc Lemos; Villa Real do San-

to Antonio, Guvino R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; lr'uzela, Francisco It. de Passos; S.

Braz, .l. Ill. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bnrtholorneu, J. G. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; MonchiqueJ. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alle. C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Avelro - I'harmaeia de F.

da Luz d: Filho.

AFRICA-Loanda,JosúMarquesDíogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes & 6.a; Pornamlnico. Domingos A.

Matheus; Bahia, F. do Assis eSouza;

Maranhão, Jorge Sr, Santos.

lla um sd deposito em cada terra

para evitar falsificacões.

Pedidos ao :motor-Antonio Franco

-Covilliã.

o no nos ESTlltNllllttnllllES

Cadu fasciculo, 10:) réis-BRINDE a

todos o: assignantos. Editores, Guil-

lLunl, Aillaud Sr, (Im-242, rua Aurea, 1.0

-Lisboa.

    

um !EMBAth 'ruim

:IMZEDICO QUINTELLA_

Premiado na cxposlção Industrial do Palacio de Crystal

do I'm-!o de 1883 e nnlvcrsal de l'arlz de 188!)

com os diplomas de menção honrosa

STE' notavel depuralivo do sangue, já tão conhecido cm todo o putz_ 01113011'

tra-sc em Aveiro, na Drogaria c Pharinacia (Jontral de FtlANClSun UA Luz

8x FILlll). Dú-so gratis um folheto, em todos os depositos, ondc .so prova,

pelas experiencia: feitas nos hospitacs e recolhimentos particulares, quu é

infallivcl em todas as manifestações syphiliticas, rhclunalicas, escrophulosas

e dc pelle, como tumores, ulceras, dores rheumaticas, osteocapus new-"mi-

cas, blonorrhagins, cancros syphiliticos, innammacões \'isccracs do olhos, nariz,

ouvidos, garganta,

mercurio.

intostinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

 

.Agenda Economica, Marítima

e Commercial

19-RUA nos MERCAoonEs-23

AVEIRO

Dão-sc passagens gratuitas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

MALA HEALÍonTUGUEZA

O paqucte «Mulungu»

om :t7 de julho para

Pernambuco, Bahia,

Rio de Janeiro e San-

tos.

Magnificas acommodações para pas-

sageiros de 'lx', “1.“ e 3.“ classes.

(Í) naquele «Rei de Portugal» em 24 de

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERIA L ALLEMÃ

 

o¡ Santos » em 20 de

julho para a Bahia,

llio de Janeiro c

Santos.

«Valparaiso» em 2 de

agosto para Pernambuco, ltio de Junoi-

ro e Santos.

«Corrientes» em '12 d-:i agosto para a

Bahia. llio de Janeiro e Santos.

«Orcmon» em 'IS de agosto para a Ba-

hia, Itio de Janeiro e Santos.

«Mentevidcu» em ao de agosto para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEJIIES MAHITIMES

 

«Neith» em 2:¡ de julho para Pernam-

buco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUle

«Ville do Rosario» em 22 (le julho

para Pernambuco, Bahia, Rio de .la-

neiro c Santos.

«Paranaguá» em l de agosto para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em 12 de agos-

to para Pernambuco, Bahia, Rio de Jan ei-

ro o Santos.

 

l'ilulas l'nrgativas l'egetaes do iledico lluiniella

STAS magníficas

Vegetal,

Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Ucpurativo

mas comtitucm tambe'n um purgautc suave o excellentc contra as

prisões do ventre, utfcccõis homorrlioidarias, padecimontos do ligado e uil'ñccis

digoslões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 reis. _

Depoosito em Aveiro - Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

& FILHO.

 

LANÇAUEÍHÉ 'USCILLAll

 

MAUHÍNÀS EUSTUM

@vakQQQ-ak \iMSàQñE Ê“&ÊEÍÀ

'NOVA-YURI( (ESTADUS-UNIUUS)

SÃO estas as melhores muchinas de costura AMERICANAS que

teem appareoido em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas fabricas de confecções em ohra branca

e de côr, e cm Sapataria, devido á sua boa construcção e bellissimo

trabalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão rapidas e leves como não ha eguaes.

A prestações de 500 rols semanaes e a dinheiro com

grande desconto.
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AVEIRO

E em todas as capilaes de dislrictus de Portugal e em

Estarreja, na Praça, pegado ao Cluli

PEÇA!“ CATALOGOS ILLI'QTBADOS

PARA A AFRICA POI'l'I'L'GUlt'ZA

«Argola» em 6 de

agosto.

«Bolaman em “20 de

agosto.

Para todos estos paquetes vende esta

agencia passagens do todas as classes
por preços sem conipclcncia, fazendo-

so _grandes (lescmntos a grupos dc ti ou
mais passageiros.

Para esdarecimentos o contrato do

passagens, dirigir unicamente a

19, Ilua dos Mcrcadores, ?tt-Aveiro

Manuel José Soares dos [leis,

  

GUARDA-SMS, CJMHEIRUS

E MULUUMS
Na rua dos Mou-adorou. n." Hi a '.73

em Aveiro, ha scnq-ic ninhom sortuiâ
dc guarda-secs de Sula nacional do 1.*
qualidade, o (lc alpaca o ¡muiinl o::
COHUl itaimse e uohl CIL-SC ::Laura-soco"
dc _todas as qualidades, com a major
pci'li;íi_-ào e inodicidndo de pruos.

Níuslu cslabelrcinwnlo ha- Sempre

um lltlpul'ttlnlc sorlido do cardieiim
para petroleo, do todos os syslenzas e
ao alcance de todas as bolsas, a princi-
juar cm 2001'(~is. lla todos os api-estos

para candieiros em separado, e comu--
tam-so os mesmos assim como sc rece-
bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidatiros para
revenda.

Molduras para quadros, grande v.1-

ricilade a principinr cm 50 réis o mc-
tro; c5tzinipas e olcographias e muitos

outros artigos baratissinios.

Encaixilham-se quadros de todos os

systeinas.

Bengalus a principiar cm '100 réis e
paus para praias a principíareui 2M)

réis.

UNICA MENTE -
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BIBLIU'I'HECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

 

MYSTERIOS DA LOUCURA

GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

Orlglnal portngnez

por Ladlslan Batalha

_ A obra com que vamos encetar a sé-
rie de romances da Bibliotheca dos Dra~
inas de Familia formará 4 lindos volu- '
mes em 8." francez, enriquecidos de ex- '
ccllentes estampas.

As capas da brochura, em phanlasia
e_ cromo-litographadas a céu-es serão
distribuidas gratuitamente a tridos'os
srs. assignantes.

Com as 32 paginas du leitura que lo~
das as semanas serão publicadas, dis~
trilunr-se-ha tambem uma capa de fas-
ciculo contendo numerosos annuncios
de utilidade geral, o. interesse particu-
lar das familias, tudo sem accreseimo
de preço.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA

Distribuem-se cada semana 32 pagi-
nas (lc leitura, ou 24 e uma gravura ,
pela quantia de 40 réis pagos no acto
da entrega. As remessas para a provin-
cia serão feitas ás cadernetas de cinco
lasciculos ou '160 paginas, e só accresce.
o pf'n'te do correio.-A quem se respon---
sabilisar por 8 assignaturas, damos uma:
gratuita ou 20 por cento. A

Assigna-sc no cscriplorio da empre-i
za, rua Saralva (lo Carvalho, 47, Lisboa;
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